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Resumo 
Análise do significado da prática de orna-
mentar corpos em diferentes contextos da 
sociedade Canela, especialmente durante 
os ritos Ketuwajê e Pepjê (ritos de iniciação) 
e os ritos funerários. A ornamentação é 
parte do processo de fabricação do corpo 
Canela e é uma das estratégias de diferen-
ciação na construção de corpos, servindo 
como elemento de legitimação do status de 
hamrén (posição social de prestígio) outor-
gada a alguns membros dessa sociedade. A 
construção de corpos diferenciados nos ri-
tos de iniciação é reafirmada no tratamen-
to dado a esses corpos ao fim da vida, nos 
ritos funerários. Os rituais são analisados 
como momentos privilegiados de institui-
ção/consagração do “corpo forte”, que no 
contexto Canela significa bonito, alegre, 
bom, sabido. 
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Resumo 
O chamado Terceiro Setor vem atuando ca-
da vez mais como um dos protagonistas da-
formulação de políticas públicas no Brasil. 
No que tange ao mesmo, as Organizações 
NãoGovernamentais (ONGs) surgem, há al-
gumas décadas, como pontos de articula-
ção entre asociedade civil e o governo e co-
mo porta-vozes de causas amplamente re-
conhecidas como problemáticas sociais. 
Nesses processos de interlocução, muitas 
vezes, as ONGs elaboram estratégias de in-
tervenção através do nicho de atuação ad-
vindo do reconhecimento destas causas co-
mo passíveis de soluções. Desta maneira, as 
ONGs sublinham os seus lugares e os seus 
pesos no rol de agentes aptos a pensarem e 
a agirem no processo de tomada de decisões 
acerca do campo social no qual se inserem. 
Como as ONGs que têm como um dos seus 
principais pilares de atuação a questão da 
educação, na cidade de São Luís, refletem 
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sobre esta causa e como articulam os perfis 
de seus profissionais com os seus objetivos 
institucionais são as perguntas norteado-
ras desta pesquisa acadêmica.
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Resumo 
Estudo da produção discursiva do gênero e 
da sexualidade, bem como da individuali-
dade nas relações entre intercambistas e 
membros de suas famílias anfitriãs, parti-
cipantes de um programa de intercâmbio 
cultural em São Luís (MA). Apresentam-se 
os sujeitos da pesquisa, bem como seu con-
texto de convivência e seus marcadores so-
ciais mais relevantes. Expõem-se os cami-
nhos metodológicos e as referências teóri-
cas utilizadas para a construção do objeto 
da investigação. Examinam-se as referên-
cias discursivas acionadas pelos sujeitos na 
produção do gênero, discutindo-se o pro-
cesso de constituição de identidades biná-
rias de gênero e sua característica de suple-
mentaridade, bem como sua classificação 
hierárquica dentro de uma matriz hetero-
normativa de inteligibilidade do gênero. 
Analisa-se o trabalho performativo de cor-
porificação de normas sociais realizado pa-
ra a produção de um efeito estável do gêne-
ro e para a instituição de práticas da sexu-
alidade tidas como legítimas, consideran-
do-se, ainda, o mecanismo de exclusão de 
identidades abjetas. Descreve-se como é 
exercida a autoridade por parte dos mem-
bros adultos das famílias anfitriãs com re-
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lação às/aos filhas/os e intercambistas, dis-
cutindo-se os procedimentos de adestra-
mento pelos quais se produz um tipo de 
identidade jovem nessas camadas sociais e 
apontando-se o papel da vigilância hierár-
quica como instrumento de controle e da 
performatividade como prática materiali-
zadora de ideais normativos que constroem 
diferenças geracionais. Destacam-se ten-
sões discursivas entre concepções diferen-
tes do indivíduo na convivência dos sujei-
tos pesquisados. 
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Resumo 
Esta dissertação tem como principal objeti-
vo observar e identificar as formas de inte-
ração face a face ocorridas no decorrer das 
viagens de ônibus em São Luís. Para tanto, 
com base na observação das performances e 
dos cenários físicos compartilhados diaria-
mente por passageiros e rodoviários, desta-
co alguns aspectos da vida cotidiana viven-
ciados por esses atores sociais. A partir da 
análise situações sociais que constituem a 
ordem das interações sociais em lugares pú-
blicos, evidencio as fatores que determinam 
a precariedade do trabalho dos rodoviários e 
as condições do serviço oferecido aos passa-
geiros como forma de compreender, de for-
ma mais aprofundada, a precariedade da vi-
da social vivenciada nos momentos de co-
presença entre indivíduos que, de uma for-
ma geral, não se conhecem. Ao considerar o 
ônibus como um tipo de lugar público onde 
ocorrem formas sociais específicas e me-
diante as descrições das cenas sociais predo-
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minantes, busco delinear algumas formas 
de estar uns com os outros e uns contra os 
outros, de acordo com as regras de conduta e 
os comportamentos que regem essas situa-
ções sociais itinerantes.
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Resumo 
Esta dissertação analisa o processo de cons-
trução das performances cômicas deum 
grupo de Bumba-Meu-Boi, sotaque de za-
bumba, do município de Alcântara –MA, 
cuja sede se encontra no povoado de Peital 
ou Pepital, batizado de Luxo Alcantarense. 
O universo empírico desta analise se encon-
tra centrado nas performances cômicas 
(também chamadas de matanças, comédias, 
palhaçadas, doidices ou mortes-de-levan-
tar), dramas semelhantes ao auto (denomi-
nação encontrada em São Luís) do Bumba-
-Meu-Boi existentes nesse grupo, realizadas 
por homens denominados de palhaços, com 
foco sobre o processo de construção das re-
feridas performances, buscando encontrar 
os mecanismos que cada palhaço aciona pa-
ra construir e legitimar os discursos das 
performances. Para atingir tal intento este 
trabalho está dividido em quatro partes. Ini-
cialmente, discorrerei sobre a manifestação 
cultural do Bumba-Meu-Boi no estado do 
Maranhão, abordando mais detidamente o 
sotaque de zabumba, levando em conta na 
análise que essa manifestação integra de 
forma extremamente importante a identida-
de cultural do Maranhão. Na terceira parte 
discorrerei sobre a presença do Bumba-
-Meu-Boi no município de Alcântara, seu 

Paulo Roberto Melo Sousa

MudaNÇa E rEcONSTruÇãO culTural 
daS pErFOrMaNcES côMIcaS dO 
BuMBa-MEu-BOI dE alcÂNTara

momento de clímax, a sua decadência e so-
bre o processo de reconstrução dessa mani-
festação cultural naquele município. Final-
mente, analisarei o grupo de Bumba-Meu-
-Boi Luxo Alcantarense, tentando compre-
ender o processo de mudança e reconstrução 
cultural das performances cômicas elabora-
das e encenadas pelos palhaços nas apresen-
tações do Bumba-Meu-Boi, bem como iden-
tificar a presença dar e-performance reali-
zada pelos palhaços desse grupo.
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Resumo 
Análise da contestação política no Mara-
nhão, considerando o desempenho eleitoral 
e auto-representações das chamadas oposi-
ções, aqui definidas como agentes indivi-
duais ou coletivos em disputas político-
-eleitorais e identitárias com o grupo Sar-
ney, (re)conhecido como dominante na po-
lítica local devido ao exitoso uso e controle 
de decisivos recursos de poder ao longo do 
período estudado, 1982 a 2010. Examina-se 
as disputas político-eleitorais e partidárias 
no estado, destacando-se o desempenho e 
as posições ocupadas pelos oposicionistas. 
Investiga-se quais elementos as oposições 
utilizam para construir sua identidade na 
política local num jogo de relações adver-
sariais a partir de dois episódios recentes 
na política maranhense: a ruptura de José 
Reinaldo Tavares com o grupo Sarney em 
2004 e o “Comitê de Defesa da Democracia 
no Maranhão” (“Balaiada”), criado no final 
de 2008, contra a cassação de Jackson La-
go. Análise da dinâmica política mara-
nhense com ênfase na polarização entre o 
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grupo Sarney e oposições, observando os 
elementos que conferem identidade a estes 
grupos, a despeito de sua porosidade e 
amorfismo. Problematiza-se a dinâmica 
política maranhense à luz do debate sobre a 
democracia representativa e das estraté-
gias de construção simbólica de identida-
des políticas. 
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Resumo 
A presente investigação tem por base o tra-
balho de campo realizado em Araguaína no 
norte do Tocantins. A cidade, assim como a 
região, é marcada por diversos fluxos mi-
gratórios responsáveis por seu povoamento. 
Os principais fluxos são oriundos de Esta-
dos como Maranhão, Piauí, Pará e Goiás, 
principalmente após a década de 1940. Esta 
dissertação visa analisar os processos de 
institucionalização e ressignificação da 
Umbanda a partir do contextode fronteira 
marcado por estas diversas migrações. As-
sim, um terreiro foi escolhido para compre-
ender como alguns símbolos, significados e 
significantes são readaptados e traduzidos 
num contexto plural e em constante modi-
ficação como é o caso da cidade de Aragua-
ína.Alguns destes elementos são do Tambor 
de Mina ludovicense, do Terecô codoense, 
da Umbanda piauiense influenciada pela 
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tradição juremeira nordestina e da pajelan-
ça do Pará. O objetivo é entender como tais 
traduções contribuíram para o hibridismo 
presente nos rituais da Tenda Espírita Um-
bandista Santa Joana D’Arc.
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